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Dois leitores — um 
deles é português — pe
dem minha opinião so
bre o caso de Goa. De
vo responder honesta
mente que não estou 
em condições de dar 
palpite porque nunca 
estive em Goa nem te
nho um mínimo de in
formações sobre o que 
está havendo lá. Não 
sei, p r i n c i p a l -  
mente, qual o sentimen
to da população de 
Goa; e em principio 
acho que só esse senti- 

I men t o ,  manifestado 
através de um plebis
cito, poderia ter um va
lor legitimo no caso.

Faltam-nos, afinal — 
a mim e, com certeza, 
à grande maioria dos 
colegas brasileiros — 
dados concretos sobre a 
questão. Os palpites 
que vão surgindo são 
fruto apenas do senti
mentalismo.

Esse sentlmy>t£fismo 
é, aliás, unyfenomeno 
intere8saq>é\ Podemos

nos fazer sentimentais 
ao defender o nosso pe
queno e querido Portu
gal, povo de nosso san
gue, contra esse ataque 
dirigido contra os restos 
de seu Império. Tam
bém podemos nos la 
zer sentimentais ao de
fender os anseios de li
bertação de Goa; tal 
como o Brasil em 1832, 
Goa quer se livrar do ju
go português em 1954. 
Império e imperialismo 
não são entidades sim
páticas; nenhum de nós 
tem simpatia pelo do
mínio europeu das três 
Guianas; e por menos 
que adoremos os méto
dos do sr. Peron acha
mos que afinal a Ar
gentina tem mais titu- 
los do que a Inglater
ra para dominar as 
Malvinas, assim como 
nós temos mais tituios 
para dominar (teorica
mente) a ilha-da Trin
dade /

Do Ppilugal não me- 
tropojrfano só conheço.

e de passagem. Cabo 
Verde. . E’ um arquipé
lago triste, de popula
ção paupérrima, e tão 
sujeito quanta o nosso 
Nordeste às secas pe
riódicas. Os funcioná
rios portugueses que 
mandam nas Ilhas de
testam aquilo e apenas 
querem fazer dinheiro 
para voltar para a Eu
ropa. Os nativos, sem 
nenhuma «sperança de 
melhoria, querem emi
grar. mas as autorida
des portuguesas só per
mitem essa emigração 
para outros pontos de 
seu Império, no conti
nente africano. De res- 
to, que pais lhes conce
deria vistos? Qualquer 
navio que ali fundeie 
deve ter vigias a noite 
inteira para evitar a 
entrada a bordo de 
clandestinos. Enfim, o 
que se sente é que Ca
bo Verde não seria de 
qualquer modo njnlium 
paraiso. mesmer^e não 
houvesse cr dominio

português; mas esse do- 
m i n i o transformou 
aquelas ilhas em uma 
só prisão. E por falar 
nisso é em uma das 
ilhas que está o famoso 
campo do Tarrafal, on
de penam os inimigos 
do governo Salazar. O 
fato é que o visitante 
sente um imenso des
gosto com aquele espe
táculo de miséria e de- 
pendencia.

Goa, não sabemos 
nem imaginamos como 
é Recusamo-nos por 
isso, a ficar sentimen
tais, para um lado ou 
outro. A menos que se 
siga a sugestão de mau 
gosto feita por não sei 
quem: Portugal nos fa
ria presente desse tre
cho de seu Império, e 
o sr. Vargas se poria a 
criar e suprir lugares de 
governo, inclusive car
tórios, cofaps e sumocs; 
dentro de algum tempo 
invadiriamos toda a ín 
dia com uma frota de 
cadillacs e cleofas...
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